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Introdução: Desde a descoberta do DNA humano, a ciência busca modificar o 

genoma para prevenir e tratar doenças. A terapia gênica consiste na intervenção 

genética para corrigir genes alterados ou realizar modificações específicas, visando 

aplicações terapêuticas. Este trabalho visa analisar os avanços e desafios da 

terapia gênica, destacando o papel do biomédico, as tecnologias empregadas, as 

aplicações emergentes e as barreiras técnicas, éticas e sociais relacionadas ao 

estudo da terapia gênica. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo analisar 

os avanços e os desafios relacionados à terapia gênica, com ênfase no papel do 

biomédico nesse contexto. Pretende-se destacar as principais tecnologias 

utilizadas, as aplicações terapêuticas emergentes, além de discutir as barreiras 

técnicas, éticas e sociais que envolvem essa modalidade de tratamento. Método: 

Foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando artigos, livros e dissertações 

publicadas nos últimos dez anos, acessados em bases de dados como PubMed e 

SciELO. A seleção focou em estudos relacionados aos progressos e às aplicações 

da terapia gênica na Biomedicina.Resultados e Discussão: Atualmente, a terapia 
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gênica se destaca como uma estratégia promissora no campo da Biomedicina, 

impulsionando, por exemplo, a angiogênese, em casos de trombose e isquemia, 

por meio da introdução de genes codificadores de fatores de crescimento, como 

VEGF, FGF e HGF. Essa abordagem, avaliada por Han et al.¹, representa um 

importante campo de atuação para biomédicos que trabalham com pesquisa em 

terapia molecular e desenvolvimento de tratamentos inovadores. Também pode se 

citar a desregulação de vias apoptóticas em tumores, evidenciada pela 

superexpressão de proteínas como XIAP e Bcl-2 em glioblastomas³ reforçando o 

papel do biomédico na investigação de terapias gênicas que visam modular esses 

alvos moleculares. A utilização de vetores AAV carregando siRNA contra XIAP ou 

de sistemas CRISPR-dCas9 para reprimir a expressão de Bcl-2 exemplifica 

estratégias experimentais que, no futuro, podem integrar protocolos terapêuticos 

em oncologia, como revisado por Gonçalves e Paiva² em terapia com células T, o 

receptor de antígenos quiméricos chamado de CAR-T cells (chimeric antigen 

receptor T cell therapy) vai realizar uma espécie de manipulação para a 

reprogramação de células imunes dos próprios pacientes, com a finalidade de 

reconhecer e atacar as células tumorais. A atuação do biomédico nesse contexto 

inclui o desenvolvimento e aprimoramento dessas tecnologias, além da realização 

de ensaios pré-clínicos para validar sua eficácia e segurança. Neste cenário, o 

biomédico é fundamental não apenas na seleção e na otimização de vetores, mas 

também na análise crítica dos riscos associados, contribuindo para o avanço 

seguro e ético da terapia gênica na prática clínica. Conclusão: Conclui-se que a 

terapia gênica é um avanço revolucionário para o tratamento de doenças genéticas, 

oncológicas e degenerativas. O biomédico tem papel crucial da pesquisa à 

aplicação clínica. A consolidação dessa prática exige investimentos contínuos e 

formação especializada, alinhando avanços biotecnológicos às exigências éticas da 

medicina personalizada. 
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